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			Capítulo Um

			 

			O som dos cascos e os relinchos dos cavalos, normalmente, faziam Taggart Worth sorrir. Mas não nesse dia.

			Nesse dia, apoiado na cerca do picadeiro a beber café enquanto contemplava as suas premiadas éguas a trotar no círculo de areia, sentia um nó no estômago. Tinha competido, novamente, com o rancho Big Hawk por um valioso negócio de gado bovino e tinha perdido. Hawkins Sullivan tinha-os superado na oferta e tinha ganho.

			Sullivan.

			Era seu vizinho e um autêntico pesadelo. Embora o rancho Worth pudesse competir com o rancho Big Hawk, ele não gostava de perder. Além disso, tinham-lhe feito pensar que tinha o negócio no bolso.

			Tagg bebeu um sorvo de café. O forte líquido estava tão frio e tão amargo como os seus sentimentos. Atirou o resto do café para o chão e pousou a chávena vazia no poste superior da cerca do picadeiro. Os seus pensamentos desviaram-se para a noite que tinha passado com a filha de Sullivan, Callie, há um mês em Reno. Há semanas que não deixava de pensar nela e isso não convinha ao diretor financeiro da Worth Enterprises.

			Todo o tempo que devia ter estado a pensar em como ganhar a batalha ao Falcão, como Sullivan era conhecido no negócio do gado aludindo ao seu nome de batismo, Tagg tinha estado ocupado a pensar na filha deste. Tinha chegado, inclusive, a suspeitar que Hawkins a tinha enviado àquele rodeo em Reno com o propósito de o distrair. No entanto, embora Sullivan tivesse fama de cruel no mundo dos negócios, jamais recorreria a semelhantes artimanhas. Não, não sacrificaria a sua filha em troca de um negócio. Além disso, Callie não lhe parecia o tipo de mulher que se deixasse manipular... Embora não fosse a primeira vez que se enganava a respeito das mulheres.

			Conhecia Callie desde pequena. Os seus ranchos eram vizinhos. Mas quando Callie o obrigou a levantar-se do banco do bar Cheatin Heart para o arrastar até à pista de dança, há anos que não a via.

			Tinha sido uma noite desaforada.

			– Dança comigo, cowboy. Demonstra-me que sabes mexer-te – tinha-lhe dito ela ao mesmo tempo que lhe rodeava o pescoço com os seus braços finos e se apertava contra ele, com a ondulada cabeleira a cair-lhe pelas costas.

			– Achas que poderás aguentar os meus movimentos? – tinha-lhe posto as mãos nas ancas e tinha-a colado ao corpo, deleitando-se com o seu calor.

			– Sim, claro que sim, Tagg. Posso aguentar o que tu quiseres – com a respiração entrecortada, os lábios de Callie quase tinham roçado nos seus.

			Tinha-se insinuado com o olhar. «Possui-me», tinha-lhe dito com os olhos, tentando a sua força de vontade.

			Foi então que perdeu a razão. Há meses que não estava com uma mulher, e Callie parecia querer o mesmo que ele: uma noite louca de sexo.

			Tagg tinha-lhe agarrado uma mão e tinha-a levado para o seu hotel. Mal atravessaram a porta, despiram-se um ao outro com frenesim.

			– É uma jovem muito bonita.

			Tagg voltou-se e encontrou o seu irmão mais velho a três metros dele. Os seus dois irmãos e ele eram os proprietários de trinta mil hectares de terreno para criar gado em Red Ridge County, um terreno que há várias gerações era propriedade da sua família. Clay vivia na casa principal; Jackson passava a maior parte do tempo no sótão; já ele, por sua vez, tinha construído para si uma casa onde originalmente fora o lar da família, uma cabana nas colinas.

			– Estás a referir-te à Trick? – Tagg assentiu, a olhar para a mais nova das éguas. – Sim, pois é. As outras não tiveram problemas em aceitá-la.

			Ficaram a observar os animais enquanto estes se dirigiam para o fundo do picadeiro, com as duas éguas mais velhas ao lado da Trick, protegendo-a.

			– Há muito que não vens a minha casa – Clay pôs o chapéu para trás para olhá-lo diretamente nos olhos. – Parecias muito pensativo... estás preocupado com alguma coisa?

			Tagg não era extrovertido. Sentia-se culpado por não se ter despedido de Callie naquela manhã, por se ter ido embora sigilosamente do hotel e lhe ter deixado uma nota na cama a modo de despedida. Mas não ia falar disso com Clay, nem ia contar-lhe que Sullivan lhe tinha ganho um contrato.

			Era um problema seu e ele encarregar-se-ia dele.

			Tagg gostava de estar sozinho e, graças aos avanços tecnológicos como os computadores, a Internet e os telemóveis, não tinha de mexer-se muito para tratar do seu negócio. Clay encarregava-se dos assuntos relacionados com os empregados do rancho, e Jackson estava à frente dos outros interesses económicos da família em Phoenix. E nenhum dos três ficava incomodado por ter de sujar as mãos e realizar trabalhos manuais no rancho.

			– Não, nada. Só que estou há muito tempo com muita papelada. E tu, como estás?

			– Ocupado com o Penny’s Song. O edifício está quase acabado. Os primeiros jovens virão dentro de poucas semanas.

			– Ótimo. Já sabes que, quando precisares, só tens de me dizer e eu dou-vos uma mão.

			A ideia de construir o Penny’s Song tinha sido de Clay e da sua esposa, para assinalarem a morte de uma menina de dez anos da zona que tinha falecido de uma grave doença. A família Worth tinha construído um centro, um quilómetro e meio dentro da propriedade, destinado a cuidar de crianças em processo de recuperação de doenças graves. A ideia era ajudá-las a recuperarem-se no rancho, com base numa vida saudável.

			– Contamos com a tua ajuda.

			– Eu depois passo por lá para ver como é que vai tudo.

			Clay assentiu e deu um passo em direção à sua camioneta, mas então, voltou-se e olhou para o irmão durante uns instantes.

			Tagg arqueou as sobrancelhas e lançou um curioso olhar a Clay.

			– O que é que se passa?

			– Há já quatro anos, Tagg.

			Tagg respirou fundo. Conteve a vontade de dar uma resposta torta ao seu irmão porque sabia que só estava preocupado com ele.

			– Eu sei há quanto tempo, portanto não faz falta que mo recordes.

			– Parece-me que é hora de teres um descanso.

			Clay deu meia volta, subiu à camioneta e foi-se embora, deixando-o a sós com as lembranças.

			Mesmo o que ele queria. Como tinha de ser. Tinha perdido a sua esposa, Heather, há quatro anos, e nada poderia remediar isso. Não necessitava de um descanso.

			Jamais.

			 

			 

			Callie Sullivan estava sob a sombra das montanhas Red Ridge, a uns passos da porta da casa de Tagg. Tremeu-lhe o corpo inteiro. Estava desejosa de vê-lo outra vez, apesar de saber que Tagg não se alegraria de a ver. Apesar de saber que Tagg não lhe tinha telefonado, nem tinha tentado entrar contacto com ela depois daquela noite juntos.

			Subiu os degraus do alpendre e tirou do bolso das calças de ganga o bilhete que ele lhe tinha deixado no hotel. Tinha-o tirado do bolso e tinha-o lido tantas vezes que o papel estava completamente gasto. Pensou em como se tinha sentido ao acordar na manhã seguinte e descobrir que, em vez de Tagg, só havia um bilhete ao seu lado na cama. Sabia de cor as palavras daquele papel, não necessitava de lê-las.

			 

			Callie:

			Foi estupendo. Tenho de voltar para casa. Não queria acordar-te.

			Tagg.

			 

			Não dizia grande coisa. Tagg não era um homem de muitas palavras, mas, na cama, superava a sua falta de à vontade no que dizia respeito às relações sociais. Ela não se arrependia do ocorrido naquela noite. Tinha-se sentido inquieta, frustrada e triste durante a viagem a Reno... até ver Tagg ao balcão daquele bar, sozinho. Algo, não sabia o quê, tinha-a feito ir até ele. Ela tinha sempre desejado Tagg.

			«Callie, esta é a tua oportunidade», disse a si mesma.

			Tinha-se arriscado e os seus sonhos tinham-se tornado realidade.

			Bateu à porta depois de meter o bilhete no bolso das calças.

			Silêncio.

			Voltou a bater.

			Nada.

			Saiu do alpendre e, pondo a mão em cima dos olhos para se proteger do sol, procurou com o olhar alguma indicação de que ele estivesse por ali.

			A casa era de um único andar e estava assente no alto de uma colina com uma vista panorâmica para as montanhas Red Ridge. A pitoresca paisagem fê-la lembrar-se de por que é que gostava tanto daquela parte do Arizona. A mais de uma hora de carro da agitada cidade de Phoenix, com a sua parte histórica, centros desportivos e lojas de moda, a casa de campo de Tagg distava muito do tipo de vida dessa cidade.

			Era assim que ele gostava, pensou Callie. Toda a gente sabia a história de Tagg: o campeão de rodeos casado com a rainha do rodeo. Um casamento perfeito. Um final de conto de fadas.

			«E viveram felizes...».

			Mas não tinha sido assim. Porque Heather Benton Worth tinha falecido num acidente de avioneta, na pista de aterragem do rancho Worth, e isso tinha deixado Tagg completamente destroçado. Não se conheciam muito bem os detalhes do acidente, ninguém falava disso. Tinha sido o trágico final de uma bela vida.

			E Tagg parecia ter morto também nesse acidente. Tinha deixado o rodeo, os amigos e a sua carreira, e tinha construído uma modesta casa nas colinas.

			O pai dela tinha chegado a dizer que Clayton Worth tinha feito Tagg diretor financeiro da empresa com a finalidade de lhe encontrar uma distração, e assim tinha começado a sua solitária vida no rancho.

			Ao longe, Callie divisou um cavaleiro. Os batimentos do seu coração aceleraram. Há cinco semanas que não via Tagg. Demasiado tempo. O seu coração albergava um segredo. Um segredo que ainda não estava disposta a partilhar com ele.

			Além de ser um executivo, Tagg era um autêntico cowboy, com os seus coletes de couro, camisa azul e óculos de sol. O coração dela deu um salto e o pulso acelerou enquanto o via a aproximar-se em cima da égua pelo caminho de terra que conduzia até ao estábulo.

			Tagg não mostrou surpresa ao vê-la quando chegou ao pé dela e desceu do lindíssimo animal.

			– Que linda menina – disse Callie à égua ao mesmo tempo que lhe punha uma mão sobre o lombo suado.

			Adorava animais, sobretudo, cavalos. E montava muito bem.

			Tagg era mais alto do que ela e Callie teve de levantar o rosto para ver o dele.

			– Poderia dizer o mesmo de ti – disse Tagg ao mesmo tempo que cruzava os braços.

			Callie não conseguia ver-lhe os olhos, mas tinha quase a certeza de que ele lhe tinha feito um elogio.

			– Olá, Tagg.

			– Olá, Callie – com os olhos escondidos atrás dos óculos, Tagg olhou para ela de alto a baixo, fazendo com que ela se arrependesse de não ter vestido roupa mais feminina. – Querias ver-me?

			– Sim.

			Tagg esfregou a nuca e deixou escapar um suspiro.

			– Fico muito contente por teres vindo...

			– Ficas contente? – perguntou Callie sem conseguir dissimular a sua surpresa. Tinha temido que Tagg não quisesse voltar a vê-la.

			Tagg tirou os óculos de sol e semicerrou os olhos azul acinzentados. Aqueles mesmos olhos, mostrando admiração e desejo, tinham-na visto nua. E ela jamais esqueceria o ardente brilho que tinham adquirido e quanto a tinham impressionado.

			Quando ela era mais nova, o seu pai tinha-a proibido de sair com qualquer dos rapazes da família Worth. Pelo que parecia, um Worth não tinha classe suficiente para um Sullivan. Para o seu pai, ninguém a merecia. Mas Tagg e ela tinham ido andado no mesmo colégio, depois, tinha-o visto pela cidade e, com o tempo, tinha-o visto montar potros selvagens nos rodeos.

			Na verdade, Taggart Worth, o vizinho de queixo pronunciado e cabelos escuros com quem ela não podia falar, tinha sido o dono dos seus sonhos durante a adolescência.

			Há seis meses que tinha voltado de Boston para cuidar do seu pai, que tinha sofrido um enfarte. E nada tinha mudado, exceto que já não era uma menina, mas sim uma mulher e agora o seu pai não podia proibi-la de nada.

			– Sim. Estive a pensar em ti.

			Callie, esperançada, conteve a respiração.

			– A sério?

			– Eu... lamento o que se passou em Reno. Não devia ter acontecido.

			Callie esvaziou-se com a mesma rapidez que um balão. Ficou com um nó no estômago.

			Tinha sido atrevida com Tagg e não se arrependia de ter tomado o que queria e de lhe ter dado tudo o que tinha. Tinha entregado algo mais do que o seu corpo em Reno. E agora... Tagg estava a desculpar-se? Estava a dizer-lhe que aquilo não devia ter acontecido?

			A desilusão deu lugar a uma fúria cheia de orgulho.

			– Não tenho por costume ir-me embora assim, sem me despedir.

			Com quantas mulheres tinha passado só uma noite? Ela teria gostado que eles tivessem acordado abraçados e se tivessem declarado amor eterno. Mas não era assim tão tola para acreditar que isso poderia chegar a ocorrer.

			– Deixaste uma nota – lembrou-lhe ela, com um tom de voz que a Tagg lhe provocou uma careta.

			Sentiu-se tocada ao ver a expressão de pesar dele. Tagg parecia arrepender-se do ocorrido, enquanto ela se aferrava à maravilhosa recordação.

			– Devia ter ficado e ter-te dado uma explicação.

			– Não há nada que explicar, Tagg. Fizemos os dois o que quisemos.

			Tagg abanou a cabeça. Não opinava o mesmo.

			Incapaz de suportar a situação nem mais um segundo, Callie afastou o olhar e cravou os olhos na égua.

			– Não vais escová-la? Está a respirar com dificuldade.

			Antes que ele pudesse responder, Callie agarrou nas rédeas da égua e levou-a para o estábulo.

			Tagg foi atrás dela.

			Callie nunca se tinha sentido tão angustiada. No entanto, tinha ido ali para dizer a Tagg uma coisa e não se iria embora sem o ter feito.

			Tirou as rédeas à égua enquanto Tagg lhe tirava a sela.

			– Não é preciso fazeres isso – disse ele.

			Tinha-a feito ficar chateada. Melhor.

			– É natural em mim. Eu também me criei num rancho – disse, dedicando um sorriso.

			– É difícil esquecer a concorrência.

			Callie deixou as rédeas penduradas num gancho e agarrou numa escova.

			– É um problema para ti que eu seja a filha do Falcão?

			Tagg fez uma careta.

			– Não.

			Ela deu-lhe a escova e os seus dedos roçaram-se. Brevemente. Durante uma milésima de segundo. Uma corrente elétrica percorreu-lhe o corpo. Viu um repentino brilho nos olhos de Tagg, um brilho que desapareceu num instante para, de novo, dar lugar a uma expressão indecifrável.

			– Não esperava flores nem bombons – disse ela com a voz a tremer.

			– Recebeste menos do que merecias – Tagg começou a escovar a égua.

			– Sabia o que fazia, Tagg. Foi... incrível. Podes negá-lo?

			Tagg deixou de escovar o animal, voltou o rosto para olhar para ela com uma expressão dura.

			– Não, não vou negá-lo. Mas não voltará a acontecer, jamais.

			– Nem eu quero – respondeu ela rapidamente. – Enfim, será melhor que te diga o que vim dizer-te. Pensei que preferirias que to dissesse eu a saberes pelo teu irmão. Bom, vais ver-me com frequência pelo rancho Worth de agora em diante. Ofereci-me como voluntária para trabalhar no projeto Penny’s Song. O projeto parece-me extraordinário e estou desejosa de começar a trabalhar com as crianças.

			– Tu?

			Tagg praguejou em silêncio. Callie Sullivan era a última pessoa no mundo que queria ver diariamente na propriedade Worth. Custava-lhe a acreditar que tivesse ido vê-lo esse dia. Estava há semanas a pensar na noite em Reno, recordando quão maravilhosa tinha sido.

			– Sim, eu.

			– Porquê?

			– Já te disse, quero trabalhar com crianças. Sou licenciada em psicologia e sei que posso ser de ajuda no projeto. À Clay pareceu-lhe fantástico, tendo em conta que, além disso, tenho jeito com os cavalos.

			Clay? Ia ter de falar com o seu irmão.

			Tagg continuou a escovar a égua. Clay não sabia que se tinha deitado com Callie em Reno e não pensava dizer-lhe. Se se soubesse, a família em peso tentaria acasalá-los. Não seria a primeira vez. Mas ele não queria ter relações com ninguém e tinha-o deixado muito claro.

			– Bom, obrigado por mo dizeres.

			– É uma obra benéfica extraordinária. O teu irmão é um bom homem.

			– Sim.

			– Disse-lhe que, enquanto estiver no vosso rancho, queria que esquecesse que sou a filha do Falcão. O meu único objetivo é ajudar a pôr em marcha a Penny’s Song.

			– Tenho a certeza que to vai agradecer.

			Tagg acariciou o lombo da égua e depois voltou-se para encher um balde com cevada.

			Antes de lhe dar tempo a deixar o balde ao pé da égua, Callie adiantou-se e roçou-lhe o corpo. Ao cheirar o seu perfume, as lembranças acudiram à sua memória: uma sensual dança no bar, o longo e negro cabelo dela solto, o sabor a sal da pele de Callie quando a beijou no bar...

			– Aposto que gosta mais disto – Callie meteu uma mão no bolso das calças e tirou meia dúzia de torrões de açúcar. Abriu a palma da mão à frente da égua e esta esticou a sua língua rosada para os arrebatar. Então, Callie acariciou-lhe a testa. – Somos amigas, não é, minha menina? Sim, pois claro que sim.

			Então, voltou-se para Tagg e perguntou-lhe:

			– Como é que se chama?

			Tagg deixou o balde à frente do animal e aproximou-se da parede para pendurar a escova, afastando-se de Callie e do seu tentador aroma.

			– Russet.

			Callie sorriu e Tagg deixou que continuasse a acariciar a égua. Callie vestia calças de ganga e uma camisa de algodão, nada insinuante. O mau era que ele sabia o que se escondia debaixo: uma pele suave e leitosa, umas ancas pronunciadas e uns peitos perfeitos.

			Callie sabia de cavalos. Sabia como falar-lhes e como tratá-los. O que não o surpreendia e simultaneamente agradava-lhe. Apoiou-se na parede e ficou a observar, até que Callie deu conta do que ele estava a fazer.

			Callie arqueou as sobrancelhas com expressão interrogante.

			– Por que é que o fizeste, Callie? Mal nos conhecemos. Porquê eu?

			Callie, pensativa, ficou a olhar para ele. E ele perguntou-se se responderia com sinceridade. Depois de uns instantes, Callie inclinou ligeiramente a cabeça.

			– Quando te vi sentado no banco... a tua cara pareceu-me que era igual ao modo como eu me sentia: sozinho, dececionado, com vontade de que a tua vida fosse diferente. Pareceu-me que necessitávamos um do outro, que talvez pudéssemos ajudar-nos mutuamente.

			Tagg não tinha esperado uma resposta tão honesta. Callie tinha dado conta do que tinha sentido. Ele jamais falava de Heather com ninguém, era como se não pronunciar as palavras em voz alta fizesse com que não fossem verdade. Como se assim sofresse menos. Mas agora, com Callie, sentia a necessidade de explicar-se, embora fosse uma única vez.

			– Era o aniversário da morte da minha esposa. A Heather era tudo para mim. Disse que tinha de ir a Reno por assuntos de negócios, mas foi para esquecer.

			Callie olhou para ele nos olhos, compreensiva.

			– Lamento.

			– Não tanto como eu – Tagg desviou o olhar para o outro lado das portas do estábulo, para as terras da propriedade da família Worth passadas de pais a filhos, e não viu nada. Fez um esforço por não reviver as imagens daquela avioneta partida em duas na pista de aterragem. Então, voltou o rosto para Callie e olhou para ela fixamente nos olhos. – Falava a sério ao dizer que o que aconteceu em Reno não devia ter acontecido. Não vai acontecer nada, Callie. O melhor será que nos esqueçamos.

			– Estou de acordo – respondeu ela no mesmo instante, os olhos fixos nos dele.– Eu só vim aqui para romper o gelo, para o caso de nos vermos em Penny’s Song. Não gosto de situações incómodas.

			Tagg sorriu.

			– Eu também não. Não lido muito bem com o meu lado social.

			Callie riu e assentiu, mostrando-se de acordo. E a ele quase lhe pareceu mal, mas então, Callie sorriu e disse com voz suave:

			– Compensas com outras coisas.

			– A sério? – era sempre agradável receber um elogio de uma companheira de cama.

			Lembrou-se da bonita morena de olhos castanhos a gemer o seu nome enquanto a possuía. Céus! Livrou-se desses pensamentos antes que Callie pudesse aperceber-se do que estava a passar-lhe pela cabeça.

			Tagg perguntou-se pela razão que a levaria a tentar esquecer aquela noite. Por que é que se tinha sentido sozinha e triste? Mas não, não queria meter-se em problemas. Não queria saber. Não queria criar laços com Callie Sullivan por muito bonita que fosse.

			Callie apertou os lábios e assentiu.

			Olharam-se em silêncio.

			– Devia ir-me embora.

			– Sim, tudo bem.

			– Está bem. Então, eu vou-me embora – Callie dirigiu-se à porta do estábulo e ele seguiu-a.

			Mas então, Callie voltou-se de repente e ele quase a engoliu. Os seus corpos chocaram, o peito dele quase a empurrou para trás. Impulsivamente, Tagg agarrou-a para evitar que caísse.

			– Raios. Avisa.

			E aí estava ele, com a bonita Callie Sullivan nos braços.

			Callie pestanejou e olhou-o nos olhos.

			– Obrigada.

			– Por que é que paraste tão bruscamente?

			– Queria dizer-te uma coisa.

			– Então diz.

			O aroma a flores de Callie embriagou-o e, uma vez mais, fê-lo recordar a noite que tinham passado juntos. Soltou-a depois de se assegurar que tinha recuperado o equilíbrio. Callie levou as mãos às ancas, ao lugar exato onde ele tinha tido as mãos há um momento. Callie não o tinha feito intencionalmente, mas o gesto chegou-lhe ao frio coração.

			– Não tenho o costume de ir a bares para conseguir um homem para levar para a cama – declarou ela, desafiando-o com o olhar a duvidar das suas palavras.

			Tagg arqueou as sobrancelhas.

			Ela corou.

			– O que quero dizer é que foi a primeira vez que fui para a cama com um homem por uma noite. Não é...

			– Entendido – Tagg não queria continuar a falar daquela noite, não queria recordá-la.

			– A sério? Acreditas?

			– É indiferente que eu acredite em ti ou não, mas sim, acredito.

			– Para mim não me é indiferente. Fico muito contente por acreditares em mim. Sobretudo, agora que vamos ver-nos de vez em quando. É importante para mim o que tu possas pensar.

			Não devia importar-se, mas não lho disse.

			Nesse momento, tocou o seu telemóvel e ele ficou contente pela interrupção.

			– Desculpa, mas tenho de atender a chamada – disse Tagg.

			Callie sorriu debilmente e assentiu.

			Tagg observou-a enquanto caminhava em direção ao carro. Assim que Callie ligou o motor e pôs o carro em andamento, atendeu a chamada de Clay:

			– Em que demónios estavas a pensar quando contrataste a filha do Sullivan?

			 

			 

			– Não sabes como fico contente por teres ligado, Sammie. Precisava de falar contigo – Callie, na sua cama, apoiou a cabeça na almofada para falar com a sua melhor amiga e, no passado, companheira de quarto na residência universitária.

			O seu quarto no rancho Big Hawk não tinha mudado, estava igual a quando ela era pequena. O alegre papel das paredes, amarelo pálido e azul, contrastava com o seu estado de espírito. Tinha deixado Boston e tinha regressado a casa porque o seu trabalho naquela cidade tinha chegado ao fim quase ao mesmo tempo que a saúde do seu pai tinha piorado. Tinha-lhe parecido o momento certo. Tinha sentido a falta do Arizona, do rancho. Mas ao regressar, tinha visto que, enquanto as vidas dos outros tinham evoluído, a sua estava estancada. O seu quarto, decorado pela mãe quando era pequena, era um exemplo perfeito. O Falcão tinha-se negado a mudar o quarto e ela tinha consentido.

			– Sim, não pareces muito contente esta manhã. Noto que há alguma coisa não está bem. O que é que se passa?– perguntou-lhe a amiga.

			– Eu... tenho saudades tuas.

			– E eu tuas – respondeu Sammie. – Por que é que não voltas para Boston? Aí não há nada que te retenha. Tenho um quarto a mais no meu andar e, quando quiseres, sabes que é teu. Não obstante, sei que não estás assim só porque tens saudades minhas. Vamos, diz lá, o que é que se passa?

			– O mesmo de sempre. O meu pai.

			– O Falcão? O que é que ele fez agora?

			– É bastante complicado de explicar.

			Callie ainda não se sentia com vontade de partilhar tudo com Sammie, sobretudo, o seu segredo e a culpabilidade que isso a fazia sentir. Não obstante, podia falar-lhe de um problema subjacente a tudo: tinha chegado ao limite da paciência com o seu pai no mês anterior. Tinha pensado que ter uma licenciatura, ter vivido vários anos longe do rancho e ter vinte e seis anos fariam com que o seu pai a tratasse de outra maneira. Mas rapidamente se apercebeu de que o seu pai nunca mudaria. Sim, claro que gostava dele. Em muitos sentidos, era um bom pai, mas a sua tendência para lhe controlar a vida era insuportável.

			– Sabes que andava a sair com um tipo chamado Troy, não sabes? – disse Callie.

			– Sim, um carpinteiro alto e louro.

			Troy tinha ido ao rancho para construir uma piscina nova e tinham entabulado amizade quase imediatamente.

			– Achava que ainda saías com ele – comentou Sammie. – A última vez que falámos não me disseste que o tinhas deixado.

			– Não te disse o que o Falcão lhe fez porque estava demasiado furiosa para falar disso, precisava de tranquilizar-me. O meu pai não entende que tenho idade para tomar decisões por mim mesma. Não reconhece que é um manipulador. Acha que cuidar de mim é o dever dele como pai.

			– Suponho que tenta compensar o facto de não teres mãe, acho que tenta ser tanto o teu pai como a tua mãe.

			– Sim, e eu compreendo isso. Mas há já onze anos que a minha mãe morreu e, desde então, está em cima de mim todo o tempo. Estou farta.

			– Sinto muito, Callie. Achava que agora se tinha tranquilizado um pouco.

			– Não, pelo contrário. Quando voltei para cá, quis convencer-me a trabalhar para ele. Até jogou a carta da culpabilidade, já sabes, aquela história de que o legado Sullivan chegaria ao seu fim, se eu não tomasse as rédeas do rancho. Sim, segundo ele, tudo acabaria em ruínas. No final, dei-me por vencida. Trabalhei para o meu pai uns meses. Juro, Sammie, fiz tudo o que pude. Mas o Falcão e eu não conseguimos entender-nos.

			Na verdade, tinha ocorrido que o seu pai era impiedoso nos negócios, algo que ela não podia suportar. O seu pai não compreendia a sua ética profissional.

			– Por fim, larguei tudo. Quero trabalhar nas minhas coisas, naquilo que me interessa, nalguma coisa relacionada com o que eu estudei durante quatro anos – Callie lançou um suspiro e acrescentou: – ele pareceu compreender e a nossa relação melhorou... até ao Troy.

			– O que é que ele fez?

			– O Troy é um tipo estupendo. Eu gostava muito dele, embora não estivesse apaixonada.

			Nada que pudesse comparar-se com o que sentia por Tagg Worth. Sobretudo agora, embora devesse conter os seus sentimentos. Estava a enganar Tagg por omissão, mas não podia evitar fazê-lo.

			Inquieta, Callie levantou-se da cama, aproximou-se da janela e sorriu ao ver Freedom, o seu cavalo, a percorrer o perímetro do picadeiro.

			– Estava a sair há um mês com ele. O meu pai não deixava de fazer perguntas sobre o Troy e de insinuar que não era digno de mim... pela forma como ganhava a vida. Ao parecer, um homem que trabalha com as mãos é pouco para uma rapariga criada num rancho – comentou ela em tom sarcástico. – Estava a começar a gostar daquele homem, mas deixou de ligar-me assim de repente. Liguei-lhe várias vezes e, ao ver que não respondia às minhas chamadas, um dia passei pelo sítio onde trabalhava e perguntei-lhe o que é que se passava. E sabes o que é que foi?

			Sammie suspirou.

			– Que o teu pai o ameaçou?

			Callie afastou-se da janela e controlou a vaga de ira que lhe produziu pensar no que tinha feito o seu pai.

			– Não, nada assim tão óbvio. Ofereceu ao Troy um trabalho muito lucrativo: a remodelação do rancho de um amigo em Glagstaff. Um trabalho de seis meses, no mínimo. A única condição era que não tivesse mais contacto comigo – Callie lançou uma gargalhada carente de humor. – E embora Troy tivesse recusado a oferta do meu pai, acabou a relação comigo. E tudo pelo meu pai.

			– Oh, Callie, lamento imenso.

			Depois dessa humilhante experiência, Callie tinha feito as malas e tinha ido a Reno para se descontrair. A sua prima, Deanna, vivia lá e tinha-a convidado para passar uma temporada com ela. Durante os primeiros cinco dias, tinha desabafado com a prima, que se tinha mostrado sumamente compreensiva. Ia de volta ao rancho quando parou no bar Cheatin Heart e viu Tagg sentado no balcão.

			O homem dos seus sonhos.

			E um pesadelo para o seu pai.

			No entanto, por muito que o tivesse desejado, jamais teria imaginado como acabaria aquela noite.

			Porque não tinha sido sua intenção apaixonar-se.

			Nem conceber e levar no ventre o filho de Tagg.

			No entanto, ambas as coisas tinham ocorrido.

			Callie despediu-se de Sammie e desligou o telefone. Então, levou uma mão ao ventre e, maravilhada pela nova vida que estava a nascer dentro dela, perguntou-se a si mesma se seria menino ou menina. Também se perguntou se o bebé teria os olhos castanhos, como ela, ou azuis acinzentados, como os do Tagg. Teria o bebé a pele bronzeada como o pai, ou branca como ela?

			Só quando sonhava acordada se atrevia a pensar num futuro com Taggart Worth. Jamais utilizaria o bebé como isco para obrigar Tagg a casar-se com ela. Sim, Tagg tinha direito a saber que ia ter um filho, mas ainda era cedo. Necessitava de tempo. Tinha-se apaixonado por Tagg e queria que ele também se apaixonasse por ela... antes de lhe contar tudo.

			Já tinha posto em marcha o seu plano de ação: no dia seguinte ia começar a trabalhar na propriedade Worth, no projeto Penny’s Song.
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